
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 90,35 91,31 91,18 89,40 -1,05% -2,09% -1,95% 

Bahia R$/@ 95,99 96,17 100,61 100,61 4,81% 4,62% 0,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 96,66 96,85 94,17 93,92 -2,84% -3,03% -0,27% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 77,47 60,91 50,06 53,54 -30,89% -12,10% 6,94% 

Liverpool Índ.A / lbs 87,49 70,83 60,72 63,30 -27,65% -10,63% 4,25% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,0546 - - - 

 

 Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual     CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Paranaguá Produtor/MT¹ 

N.Y. 1° entrega R$/@ 118,04 109,13 87,91 80,00 

Liverpool Índ.A R$/@ 136,83 127,28 104,54 96,40 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$64,42/@ 

 

ALGODÃO – 06 a 10/04/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Diante da retração da demanda e do movimento de 
realinhamento com as cotações internacionais, os preços 
ao produtor do Mato Grosso e no atacado caíram na 
média semanal, quando comparado com a semana 
anterior. O dólar perdeu força na semana, depois de 
chegar a fechar pouco acima de R$5,30 no início de abril, 
a moeda norte-americana acumulou perda de 3,2% na 
semana, fechando com média de R$5,05. 

Em meio a uma forte queda recente na Bolsa de Nova 
Iorque, os preços domésticos ficaram praticamente 
estáveis nas últimas semanas, pois os produtores têm 
bons volumes comercializados de forma antecipada e 
estão pouco presentes no mercado disponível. No 
momento, eles estão com as atenções voltadas para a 
lavoura. Segundo informações das Superintendências 
Regionais da Conab, a maior parte das plantações se 
encontram em boas condições. Caso isso se confirme, o 
Brasil poderá colher, mais uma vez, um volume recorde de 
algodão. 

Segundo o último levantamento de safra da Conab, 
divulgado no dia 09 de abril, estima-se que o Brasil colha 
2,88 milhões de toneladas de pluma, aumento de 3,7% em 
relação à safra passada. Aumento este causado por um 
acréscimo de 3,6% na área plantada, que foi estimada em 
1,67 milhão de hectares. Destaque para o MT, maior 
estado produtor de pluma, que aumentou em 7% a área 
destinada ao algodão na safra atual. 

Gráfico 1 – Preço Semanal da Pluma – MT (R$/@) 

 

 MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

Depois de várias semanas em queda, a média dos preços 
da pluma de algodão na Bolsa de Nova Iorque (ICE 
Futures) subiu na média da semana, quando comparada 
à anterior. Apesar do relatório baixista divulgado pelo 
USDA na quinta feira (09/04), a média dos fechamentos 
do contrato de maior liquidez apresentou alta de quase 
7%. As cotações se elevaram por motivo técnico, pois o 
mercado percebeu sinais de que a commodity estava 
sobrevendida. Como já foi relatado em vários momentos, 
o algodão foi a commodity que mais perdeu valor em meio 
às crises do coronavírus e do petróleo. 

O relatório de oferta e demanda do Departamento de 
Agricultura dos EUA (USDA) elevou as projeções dos 
estoques finais para o mundo e para os EUA. A 
desaceleração no consumo, diante da crise de demanda a 
ser gerada pelo coronavírus, fez com que as perspectivas 
sobre a demanda caíssem. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Bruno Pereira Nogueira – Analista de Mercado      E-mail: bruno.nogueira@conab.gov.br      Tel: (61) 3312-2315 

Segundo o relatório de abril da safra 2019/20 do 
USDA, em comparação ao de março passado, o 
consumo mundial foi projetado em 24,0 milhões de 
toneladas, volume 6,4% inferior ao esperado em 
março. Já o estoque global foi projetado em 18,8 
milhões de toneladas, volume 9,4% superior ao 
estimado em março. 
Em relação aos EUA, o estoque final projetado em 
abril para safra 2019/20 foi de 1,45 milhão de 
toneladas, aumento de 31% em relação ao relatório 
de março. O volume exortado pelo país foi projetado 
em 3,2 milhões de toneladas, queda de 9%. 
Em relação ás importações chinesas, foram 
estimadas em abril em 1,63 milhão de toneladas, 
queda de -9% em relação ao relatório de março. 
 

Responda nossa pesquisa de opinião. 
Clique aqui. 
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